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MÓDULO V – PROCEDIMENTOS GENÉRICOS PARA ATENDIMENTO A FAUNA VULNERÁVEL

Neste módulo são apresentadas, nos apêndices B e C, as fichas e tabelas com as informações gerais dos grupos faunísticos e os procedimentos genéricos para atendimento a cada espécie vulnerável (espécies ameaçadas e com probabilidade de serem atingidas por óleo) identificada na área de abrangência.

São apresentados também, procedimentos para acionamento da Estrutura Organizacional de Resposta – EOR em atendimento a cenários acidentais com vazamento de óleo.
V.1 – Fichas e Tabelas com informações gerais dos grupos faunísticos

As tabelas e fichas com informações gerais dos grupos faunísticos foram separadas de acordo com as unidades geográficas e são agrupadas no apêndice B. 

As tabelas contêm informações da sazonalidade das espécies na área em questão, o estágio do ciclo biológico, sua tolerância à presença humana, o tipo de perturbação antrópica que afeta cada espécie, o número de indivíduos (quando disponível), a origem dos registros documentados, o estado de conservação pela União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN) e Ministério do Meio Ambiente (MACHADO et al., 2008) e a origem dos animais estudados. Apresentam ainda a suscetibilidade de cada espécie à contaminação (citada como probabilidade de contaminação), a severidade dos efeitos do óleo na sobrevivência dos indivíduos, e a sensibilidade do animal contaminado à reabilitação e à manutenção em cativeiro.

As fichas, por sua vez, têm como função detalhar e ilustrar as informações das espécies apresentadas nas tabela supracitadas. As informações apresentadas na ficha são listadas na tabela V.1-1.

Tabela V.1-1 – Informações presentes nas fichas das espécies ameaçadas

	· Nome;
· Estado de conservação considerando diferentes fontes;

· Tolerância à presença humana e perturbação Antrópica;
· Periculosidade para humanos

· A sua probabilidade de contaminação em caso de vazamento de óleo; 
· Severidade dos efeitos do óleo na sobrevivência;

· Sensibilidade à reabilitação e manutenção em cativeiro;
	· Características gerais da espécie para sua identificação;

· Hábitat e comportamento;

· Hábitos alimentares; 
· Reprodução (períodos de acasalamento, desova, nascimento, etc.);

· Informações sobre a população global;

· Particularidades relevantes para equipes de fauna (histórico de manutenção em cativeiro, informações relevantes para o manejo e reabilitação do animal); e
· Sazonalidade de acordo com as unidades geográficas;


V.2 – Procedimentos genéricos para atendimento à fauna

Os procedimentos genéricos para atendimento à fauna estão apresentados em fichas no apêndice C para permitir que os responsáveis pela resposta selecionem somente as que poderão ser utilizadas no incidente. As mesmas detalham os procedimentos de afugentamento, resgate, captura preventiva, descontaminação, etc., de acordo com grupo ou espécie, conforme a necessidade. 
Os procedimentos são genéricos e não exaustivos, bem como não excluem a necessidade da presença de profissionais capacitados e credenciados para sua execução. Portanto, a decisão sobre a necessidade de adoção de qualquer dos procedimentos previstos estará sempre a cargo do profissional capacitado e credenciado em campo, fundamentado nas melhores práticas para a manutenção da saúde dos espécimes ou população.
V.3 – Procedimentos para acionamento da EOR

A EOR é acionada total ou parcialmente para atendimento aos cenários acidentais, de acordo com a magnitude do incidente e o desenrolar das ações de controle. 

O acionamento da estrutura para Controle de Impacto Offshore e Controle de Impacto Costeiro, assim como as equipes que as compõem serão definidos pela Seção de Operações. A quantidade e a composição destas equipes serão definidas de acordo com a magnitude e as consequências do incidente.
As equipes táticas de operações no mar são responsáveis pelas operações de contenção e recolhimento, dispersão mecânica ou química do óleo de forma a evitar ou reduzir a chegada de óleo nas áreas costeiras. Também são responsáveis, durante a resposta inicial, pelo monitoramento de oportunidade. Caso seja realizada avistagem de fauna oleada ou na região de passagem da mancha, será realizada a comunicação ao Chefe de Operações ou função subalterna por ele designada para coordenar as equipes de mar.

Uma vez informado, o Chefe de Operações ou seu Adjunto aciona o Responsável pelo Grupo de Controle de Impacto a Fauna, que, por sua vez, decide pelo acionamento da(s) base(s) de atendimento da fauna e/ou do CRAM-FURG para a realização de monitoramento especializado e composição da EOR. Entretanto, é importante enfatizar que, o acionamento desse grupo é uma prerrogativa do Chefe de Operações e pode ser realizado independente da informação de presença de animais na área.

O responsável pelo Grupo de Controle de Impacto a Fauna encarrega-se das ações de resposta relacionadas a fauna, a saber:  monitoramento, afugentamento, captura, transporte e/ou reabilitação da fauna. O acionamento das equipes e desdobramento das ações será definido de acordo com a escala e complexidade do incidente.
O acionamento dos responsáveis pelo Grupo de Controle de Impacto a Fauna visa permitir uma avaliação crítica do cenário e deste modo direcionar as ações de forma preventiva e conservadora, reduzindo potenciais danos à fauna. As seguintes informações deverão ser repassadas à equipe responsável pelo gerenciamento da resposta à fauna no telefonema de acionamento:
a) Horário em que ocorreu o incidente;

b) Volume de óleo que vazou ou que se estima ter vazado;

c) Informações sobre pessoas feridas ou vidas perdidas no incidente; e

d) Informações preliminares sobre avistamento de animais nas proximidades do incidente, ou se já houve observação de animais oleados.
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A figura V.3-1 apresenta o fluxo de comunicação para acionamento das equipes e estruturas envolvidas na resposta a fauna.
Figura V.3-1– Fluxo para acionamento das equipes envolvidas na resposta a fauna.

Vale lembrar que as equipes de controle de impacto costeiro são acionadas toda vez que for constatada a probabilidade de toque em regiões costeiras. Essas equipes, por sua vez, são responsáveis por realizar as operações de proteção de áreas vulneráveis, evitando ou reduzindo a quantidade de óleo disponível para contaminação dos ambientes costeiros e da fauna.

V.3.1  – Estrutura Organizacional de Resposta (EOR)

A depender da magnitude do acidente e existindo a necessidade de atuar na proteção e/ou reabilitação de fauna, a Estrutura Organizacional de Resposta (EOR) apresentada na Seção II.3 deste PEI pode ser complementada. 

A composição da EOR dependerá das características do incidente e as informações obtidas no monitoramento especializado auxiliam a dimensionar a estrutura necessária. Desta forma, ainda de acordo com as premissas do Incident Command System (ICS), a necessidade de complementação da EOR será proporcional à necessidade de recursos/estruturas para resposta, podendo ficar restrita a uma força tarefa para pequenos incidentes. 

A Figura V.3.1-1 apresenta o desdobramento da Estrutura Organizacional de Resposta (EOR) em casos onde seja necessária a criação de um Grupo de Controle de Impacto a Fauna. É importante destacar que, para casos onde a mobilização de recursos não justifique a criação de um Grupo, suas atribuições podem ser agrupadas em diferentes forças tarefas. 

Figura V.3.1-1 – Modelo de organização da Seção de Operações na Estrutura organizacional de Resposta (EOR).
A Figura V.3.1-2 apresenta um possível desdobramento do Grupo de Controle de Impacto a Fauna, conforme magnitude do evento para o atendimento à fauna oleada.

Figura V.3.1-2 – Modelo de Estrutura Organizacional de Resposta prevista para o atendimento à fauna oleada.
São descritas a seguir as atribuições e responsabilidades dos membros e grupos da Equipe de Proteção à Fauna:

Tabela V.3.1-1 – Atribuições, Responsabilidades e Composição da EOR
	FUNÇÃO
	PRINCIPAIS ATRIBUIÇÕES

	Controle de Impacto à Fauna
	· Coordenar as atividades de Controle de Impacto à Fauna e supervisionar as equipes de operações; e

· Gerenciar e integrar a resposta de fauna, considerando os diversos cenários envolvidos, priorizando a minimização dos impactos sobre a fauna, racionalização dos recursos e maximização da resposta.

	Monitoramento de Fauna
	· Avaliar as espécies, a abundância e localização de animais que foram ou podem vir a ser afetados pelo óleo, auxiliando no direcionamento das ações de resposta; 

· Coletar e compilar as informações sobre monitoramento de fauna; e

· Manter os responsáveis pelo Controle de Impacto à Fauna, pela  captura e transporte, e as  forças tarefa da Equipe de Proteção à Fauna informados quanto a localização dos animais.

	Captura de Fauna
	Coletar as carcaças e capturar os animais vivos para o posterior transporte pelos responsáveis pelo Transporte de Fauna.

	Transporte de Fauna
	Transportar as carcaças e animais vivos para as instalações de atendimento à fauna oleada. 

	Afugentamento de Fauna
	Recomendar o afugentamento de fauna ao responsável pelo controle de impacto à Fauna, guiado por fatores específicos da área, das espécies presentes durante o derramamento de óleo e a disponibilidade de técnicas efetivas de afugentamento.

	Estabilização em Campo
	· Prestar cuidados para estabilização da fauna antes do transporte para uma instalação de assistência; e

· Propor ao responsável pelo controle de impacto à Fauna quantidade e distribuição das Unidades de Estabilização em Campo 

	Reabilitação de Fauna
	· Assegurar que a fauna oleada receba o melhor cuidado possível através de assistência veterinária e demais cuidados de manejo; e 

· Garantir a avaliação completa dos animais oleados e coleta sistemática dos dados, de forma a obter estatísticas das ações de resposta à fauna.


Ainda, de acordo com a magnitude do acidente, poderão ser acionadas as seguintes funções:

· Responsável pelos Voluntários (Seção de Planejamento / Unidade de Recursos): receber, cadastrar, orientar e direcionar os voluntários que se apresentem para auxiliar na resposta de fauna.

· Responsável pela Unidade de Documentação (Seção de Planejamento): garantir a coleta sistemática dos dados, de forma que ao EOR possa obter estatísticas das ações de resposta à fauna.

A definição pela mobilização das equipes é feita pelo Responsável pelo Grupo de Controle de Impacto à Fauna de forma escalonada e observando as informações do monitoramento.
Para a primeira resposta, em caso de necessidade são acionados os recursos humanos e materiais das estruturas de Tier 1.
Caso sejam necessários recursos adicionais (Tier 2 ou 3), as equipes do CRAM-FURG e da OSRL serão acionadas. Além de operacionalizar as ações de resposta, os profissionais destas instituições podem ser convocados para exercer funções de liderança / coordenação dentro da Estrutura Organizacional de Resposta.
A tabela V.3.1-2 sintetiza as opções de mobilização de acordo com a classificação do incidente.

Tabela V.3.1 -2 – Opções de mobilização de acordo com o incidente
	TIpo
	Recursos
	Objetivo
	Tempo

	Tier 1
	Equipes Tier 1 (Contrato Local)
	Captura, estabilização, transporte, limpeza e reabilitação de animais.

Executar demais estratégias conforme o caso.
Monitoramento especializado.
Avaliação inicial do incidente.
	Até 12h

	Tier 2
	Adição de consultores do CRAM-FURG
	Apoio ao C. do Grupo de Controle de Impacto à Fauna.

Avaliação do incidente.

Coordenação de campo das instituições locais.
Atuação e apoio às ações de resposta em campo.
	Até 24h

	
	Adição de Voluntários
	Apoio às ações de resposta em campo.
	Variável

	Tier 3
	Podem ser mobilizados recursos internacionais (contrato OSRL)
	Atuação e apoio às ações de resposta em campo e coordenação das ações.
	Até 72 h


Caso seja necessária a participação de voluntários, todas as ações realizadas por eles estarão sob a coordenação do CRAM-FURG alinhada com as decisões do Comandante do Incidente. Cabe observar que não é usual a utilização de voluntários para incidentes de Tier 1, entretanto, em caso de necessidade, as equipes de Tier 1 podem iniciar a coordenação dos voluntários até a chegada de especialista do CRAM-FURG.

O gerenciamento das respostas é de responsabilidade da PETROBRAS com apoio das empresas de fauna mobilizadas. A convocação de um especialista das empresas de fauna para apoio no gerenciamento da emergência pode ocorrer para incidentes de qualquer magnitude, sendo prevista para incidentes que envolvam recursos de Tier 2 e 3. Esta equipe participará das ações de planejamento na Seção de operações, junto à equipe de especialistas da Petrobras, dando suporte às decisões e articulações relacionadas à fauna junto ao Comando do Incidente. Esta ação visa fortalecer a resposta, integrando as ações críticas para a fauna com as ações de resposta ao óleo derramado. 

As equipes para ação de resposta à fauna serão dimensionadas de acordo com a magnitude do incidente, observando a área de atendimento, o número de indivíduos afetados e a necessidade de contar com profissionais especializados em atividades específicas.

O objetivo das ações de resposta é o de minimizar o impacto ao meio ambiente, entretanto a segurança dos envolvidos nas ações é sempre colocada em primeiro lugar. Desta forma, se uma ação não puder ser executada com segurança, ela não deverá ser iniciada (IPIECA, 2004).

É importante destacar que os profissionais a serem envolvidos na captura, limpeza ou transporte dos animais terão conhecimento das técnicas aqui apresentadas. Os recursos de Tier 1, por exemplo, receberam treinamento específico para manejo de fauna oleada. Caso necessário, especialmente em caso de mobilização de recursos de Tier 2 ou 3, treinamento ou instrução de profissionais adicionais poderá ser realizado no momento da emergência pelos consultores do CRAM-FURG, antes da designação da tarefa.
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